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ORIGEM DO PLEXO BRAQUIAL E SEUS NERVOS NO QUATI (Nasua nasua 
LINNAEUS, 1766) 

 
RESUMO 

O quati é um procionídeo encontrado no cerrado americano. Consiste em um 

animal silvestre com aspectos morfológicos do sistema nervoso pouco caracterizado. 

O objetivo deste trabalho é estudar a origem e distribuição do plexo braquial deste 

táxon.  Foram dissecados cinco espécimes adultos, porém, sem idade definida, 

doados pelo IBAMA ou coletados mortos às margens de rodovias. Os espécimes 

foram fixados em solução aquosa de formol, a 10% e conservados imersos em igual 

solução, antes a após a dissecação. A formação do plexo braquial ocorreu entre o 

ramo ventral do quinto nervo cervical espinhal (C₅), até o primeiro torácico (T₁), 

dando origem aos nervos supraescapular, subescapulares (cranial e caudal), 

toracodorsal, axilar, radial, musculocutâneo, mediano, ulnar e peitorais (cranial e 

caudal) distribuindo-se no pescoço, tórax e membro torácico. 

Palavras chaves: Carnívoros . Inervação. Procyonidae. 
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Brachial Plexus ORIGIN AND THEIR NERVES IN QUATI (Nasua nasua, 

Linnaeus, 1766) 
 
ABSTRACT 

The coati is a procionidae foun in American cerrado. It is as animal with little 

morphological features, characterized by the neural system. The objective of this 

work was to study the origin and distribution of the brachial plexus of this taxon. Five 

adult specimens were dissected, however, without a definitr age, donated by IBAMA 

or collected dead on the banks of higways. The specimes were fixed in aqueous 

formaldehyde solution, 10% and kept immersed the same solution before and 

dissection. The formationof the brachial plexus occurred between the ventral branch 

of the fifth cervical spinal nerve (C5), to the first thoracic (T1), origined the nerves 

supraescapular, subescapulares (cranial e caudal), toracodorsal, axilar, radial, 

musculocutâneo, mediano, ulnar e peitorais (cranial e caudal) and distributed in the 

neck, chest and forelimb. 

Key Words: Carnivores. Innervation. Procyonidae. 
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1 – INTRODUÇÃO 
 

 O quati (Nasua nasua LINNAEUS, 1766) é um procionídeo amplamente 

distribuído na América do Sul, onde ocupa diversos biomas. É onívoro, de hábitos 

diurnos alimentando-se basicamente de invertebrados e frutos, quando 

desempenha, inclusive, um importante papel na frugivoria (BEISIEGEL, 2001; 

VIDOLIN; BRAGA, 2008). 

Em classificação taxonômica, ele pertence ao Filo Chordata, a Classe 

Mammalia, a Ordem Carnivora, a Família Procyonidae, e Gênero Nasua, (SANTOS, 

et al., 2010), e como todos os carnívoros, são peças importantes na regulação de 

ecossistemas, por controlarem a população de algumas espécies, e também servem 

de presas para outras (VIDOLIN; BRAGA, 2004).  

Com uma caracterização bem distinta ele possui focinho em forma de 

trombeta, utilizado para escavar, por exemplo, em busca de alimento, longa cauda 

(que às vezes pode apresentar coloração intercalada de cores claras e escuras) a 

qual é útil para equilíbrio, além de membros torácicos poderosos com longas garras 

e articulações flexíveis, que o auxiliam nas escaladas em árvores, (FRANCIOLLI et 

al., 2007; SANTOS et al., 2010).  

Como animal silvestre, o quati está inserido, segundo Moura et al., (2007), 

nas dificuldades que a biodiversidade do planeta vem enfrentando nas últimas 

décadas, como invasão humana em territórios silvestres, caça e comércio ilegal. 

Assim, muitos pesquisadores estão desenvolvendo estudos que abordam interesses 

ecológicos de preservação e conservação das espécies, entre elas, o quati.  

Com baixo grau de vocalização, diferente dos primatas sua localização em 

seu ambiente natural é dificultada, o que consequentemente diminui a obtenção de 

descrições mais detalhadas sobre alguns de seus aspectos biológicos (BEISIEGEL, 

2001; VIDOLIN; BRAGA, 2008).  

No que se refere a esse animal, dados sobre o sistema muscular e 

geniturinário são encontrados na literatura, (SANTOS et al., 2010; FRANCIOLLI et 

al., 2007), porém ainda se fazem necessários estudos morfológicos mais detalhados 

do sistema neural, que segundo Hildebrand e Goslow (2006), devido à sua 

capacidade de permanecer conservativo filogeneticamente gera um bom parâmetro 

comparativo. 
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Nesse contexto, aparece o plexo braquial, um componente do sistema neural 

periférico. Corresponde a uma complexa estrutura neural formada no pescoço se 

estendendo até a região axilar, quando se ramifica nos nervos que inervam tanto de 

forma motora quanto sensitiva a parede torácica, e membro torácico nos animais e 

membro superior no homem (GETY, 2008; TORTORA; DERRICKSON, 2012).  

Sua constituição morfológica a partir da medula espinhal, com feixes 

provenientes das regiões posteriores e anteriores da medula espinhal, lhe confere 

esta característica de inervação mista (TORTORA; DERRICKSON, 2012). 

O estudo da morfologia é uma das formas de se analisar a diversidade e a 

taxonomia que agrupam diferentes seres, subsidiando descrições e comparações 

entre animais de mesma espécie e espécies distintas, Vavruk (2012) além de 

corroborar com esta ideia, enfatiza que estudos relacionados à anatomia podem 

contribui para elucidar várias questões que envolvem a biologia de um animal. 

O objetivo deste trabalho é descrever a origem do plexo braquial e seus 

nervos no quati por meio de dissecações macroscópicas, e comparar os resultados 

com os mesmos aspectos de outros carnívoros, domésticos e silvestres. 
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2 - REVISÃO DE LITERATURA 

  

 O sistema neural de mamíferos é constituído por duas partes: uma central, 

(encéfalo e a medula espinhal) e uma periférica (nervos cranianos e espinhais, 

gânglio e terminações nervosas) (TORTORA; DERRICKSON, 2012; MOORE; 

PERSAUD, 2008).  A parte central pode ser considerada como o tecido neural 

contido no esqueleto axial sendo responsável pela recepção de estímulos e 

modulações de respostas. já a parte periférica, localizada fora do esqueleto axial se 

encarrega de transmitira as informações entre a periferia e a parte central 

(TORTORA; DERRICKSON, 2012). 

Funcionalmente, Christensen e Evans, (1979), no cão e Tortora e Derrickson 

(2012), em humanos, afirmam que o sistema neural realiza funções sensitivas, 

integradoras e motoras, onde os estímulos captados nas partes periféricas são 

enviadas ao sistema nervoso central, o qual processo e armazena tais informações 

modulando respostas efetivas, e enviando-as novamente à periferia, frente a uma 

variada gama de variações sofrida pelo corpo. 

 Um dos componentes da parte periférica do sistema neural é o plexo braquial, 

que corresponde ao entrelaçamento de ramos neurais que se forma antes de sua 

distribuição periférica, um grande complexo que origina os nervos que suprem a 

parede torácica e o membro torácico (membro superior nos humanos) (TESTUT; 

LATARJET, 1979; CHRISTENSEM; EVANS, 1979). 

Sua formação a partir da intumescência cervical é uma constante em 

vertebrados, nos carnívoros Gety (2008) que corresponde a uma dilatação formada 

por aglomerado corpos de neurônios localizados entre o quinto segmento cervical, 

até o segundo torácico. Dela surgem raízes dorsais e ventrais. que ao se unirem 

formam o nervo espinhal. O nervo espinhal por sua vez emite ramos dorsais e 

ventrais. Estes últimos se interconectam formando o plexo braquial (FATINI; 

DANGELO, 2011). 

Em humanos e primatas o plexo braquial, no decorrer de seu trajeto, é 

possível identificar uma organização de troncos e fascículos antes de sua divisão 

nos nervos que suprem as regiões adjacentes, porém nos cães domésticos esta 

organização não é descrita (KOIZUME; SAKAI, 1996; COSTABEBER et al., 2010; 

GETY, 2008). 
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No Chinchila, um mamífero silvestre, Gamba et al., (2007) descrevem o plexo 

braquial cruzando o músculo escaleno, no pescoço, na direção do espaço axilar, no 

qual se ramifica para suprir o membro torácico, a região peitoral e parte da parede 

torácica. Sua formação é complexa e pode se relacionar com diferentes 

combinações dos ramos ventrais das raízes dos nervos espinhais cervicais e 

torácicos, quando espécies distintas podem apresentar formação específica 

(SCAVONE, et al., 2008). 

A formação dos plexos e seus respectivos nervos podem guardar diferenças 

significativas entre diferentes espécies (RICCI et al., 2013). No cão doméstico ele é 

formado a partir de C6, C7, C8, T1 e inconstantemente do C₅ e T₂, quando esta 

contribuição acontece é estatisticamente pequena (CHRISTENSEM; EVANS, 1979). 

Uma análise estatística, da formação deste plexo no cão, pode ser vista na tabela 1 

(CHRISTENSEM; EVANS, 1979, apud ALLAN et al., 1952).  

 

Tabela 1: Formação do plexo braquial no cão doméstico, segundo análise 

estatística, extraído de Allan et al., (1952) apud Christensem e Evans (1979),  

Formação do plexo Porcentagem 

C₆, C₇, C₈ e T₁ 56,62% 

C₅, C₆, C₇, C₈, e T₁ 20,69% 

C₆, C₇, C₈, T₁ e T₂ 17,24% 

C₅, C₆, C₇, C₈, T₁ e T₂ 3,4% 
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3 - MATERIAIS E MÉTODO 
 

Foram utilizados cinco espécimes de quati – (Nasua nasua, LINNAEUS, 

1766), adultos, sendo dois machos e três fêmeas, doados pelo IBAMA, ou coletados 

mortos, pelos pesquisadores, às margens de rodovias que circundam o município de 

Catalão-GO. Este procedimento possui autorização do IBAMA, SISBIO Nº37072-1 

(APÊNDICE A). 

No laboratório de anatomia humana e comparativa da Universidade Federal 

de Goiás - Campus Catalão (LABANATH, LABACOMP, LABPATO) (UFG-CAC) e 

laboratório de anatomia animal da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) os 

animais foram injetados via artéria femoral, e intramuscular com solução aquosa de 

formol a 10%, para fixação. Após este procedimento foram submersos e 

conservados em solução de formol de igual concentração.  

 Em seguida, procedeu-se a dissecação dos sítios anatômicos pertinentes ao 

plexo braquial e seus nervos. Foram utilizadas lupa de aumento de até 10X, e 

instrumentação cirúrgica: cabo para bisturi número 3 e 4, e lâminas 11 e 23, além de 

tesouras de ponta fina e pinças.  

 Foram dissecadas as regiões medial da escápula, braço e antebraço, 

mediante incisão mediana ventral que se estendeu da transição cricotraqueal até a 

cartilagem xifoidea do processo xifoide do esterno. Em seguida outras incisões 

perpendiculares a primeira foram feitas, uma estendendo-se de sua extremidade 

cranial e outra de sua extremidade caudal, ambas em direção a linha mediana 

dorsal. 

A câmera fotográfica utilizada foi uma Sony Cyber Shot de 7.2 mega pixels. A 

análise estatística dos achados foi feita de forma descritiva quanti-qualitativa ao nível 

de percentuais simples, e a terminologia utilizada foi à preconizada pela Nomina 

Anatômica Veterinária (I.C.V.G.A.N, 2012).  

 A pesquisa foi desenvolvida com o parecer favorável do CEUA/UFU número 

067/12, intitulado: “Anatomia Descritiva e Comparativa dos Animais Silvestres” 

(APÊNDICE B). 
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4– RESULTADOS 

4.1 – Formação do plexo braquial 
 

 Os dados referentes aos ramos ventrais dos nervos espinhais cervicais e 

torácicos que formam o plexo braquial do quati estão organizados na Tabela 2. A 

Figura 1 mostra uma representação esquemática da formação do nervo espinhal, e 

seus ramos: dorsal, ventral e comunicante. 

 

 

 
 

Figura 1: Representação esquemática da formação do nervo  

espinhal e suas ramificações dorsal, ventral e comunicante 

 
Tabela 2: Modalidades de origem do plexo braquial do quati (Nasua nasua)  

Modalidade Ramos ventrais formadores Antímeros % 

1 C₅, C₆, C₇, C₈ e T₁ 2 (1E e 1D) 20 

2 C₅, C₆, C₇ e C₈ 4 (2E e 2D) 40 

3 C₆, C₇, C₈ e T₁ 4 (2E e 2D) 40 

E, esquerdo; D, direito. 

 

A modalidade 1 envolve a participação de C₅ a T₁, ocorrência verificada em 2 

antímeros (20%) (Figura 2). A modalidade 2 de C₅ a C₈, observado em  4 antímeros, 

(40%) (figura 3). E a modalidade 3 de C₆ a T₁, observada em 4 antímeros (40%) 

(figura 4). 

Nas figuras 2, 3 e 4 foram feitas representações esquemáticas das vértebras 

cervicais e torácicas, com seus respectivos ramos ventrais dos nervos espinhais 

cervicais e torácicos que se interconectam para formar o plexo braquial. Os ramos 

R.C 

R.V 

R.D 

N.E 

RZV 

RZD 

M.E 
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representados em cores claras representam um plano superior, enquanto os 

representados em cores escuras representam planos inferiores. 

 
Figura 2: Representação esquemática da modalidade 1 de formação do plexo 

braquial, C₅ a T₁. 

 

 

Figura 3: Representação esquemática da modalidade 2 de formação do plexo 
braquial, C₅ a C₈. 
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Figura 4: Representação esquemática da modalidade 3 de formação do plexo 

braquial, C₆ a T₁. 

 

A análise dos resultados de formação do plexo braquial mostram que 

contribuições para formá-lo provenientes de C₅ ocorrem em seis antímeros (60% 

dos casos), enquanto a participação de C₆, C₇, C₈ são encontradas em todos os 

casos, (100% dos antímeros), e a participação de T₁, em 6 antímeros (60%). 

 

4.2 – Nervos que se originam do plexo braquial  
 

 No quati (Nasua nasua), os nervos originados do plexo braquial são: 

supraescapular, subescapulares (cranial, médio e caudal), toracodorsal, axilar, 

radial, musculocutaneo, mediano, ulnar e peitorais (cranial e caudal). 

O nervo supraescapular apresenta 2 modalidades de formação: A modalidade 

1 é formado a partir de C₅ (40%) e a modalidade 2 de C₆ (60%), (Tabela 3). 

 
Tabela 3: Modalidades de formação do nervo 
supraescapular por antímero. 

Modalidade Ramos % 
1 C₅ 40 
2 C₆ 60 

Total 100 

VC₄ 

C₆ 

VC₆ 

VC₇ 

VT₁ 

VT₂ 

VC₅ 

C₇ 

C₈ 

T₁ 
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Os nervos subescapulares (cranial e caudal) do quati apresentaram 7 

modalidades de origem. A modalidade 1 e 2 (ambas 10%) os nervos 

subescapulares, tem origem em C₅ e C₆ respectivamente. Na modalidade 3 (10%), 

tem origem em C₆ e C₇. Nas modalidades 4, 5 e 7 (20% cada), tem origem 

respectiva em C₅, C₆ e C₇ / C₆, C₇ e C₈ / C₆, C₇ e T₁. A modalidade 6 (10%) sua 

origem ocorre C₅, C₆, C₇ e T₁, (Tabela 4).  

 
Tabela 4: Modalidade de formação dos nervos 
subescapulares (cranial e caudal). 

Modalidade Ramos % 
1 C₅ 10 
2 C₆ 10 
3 C₆ e C₇ 10 
4 C₅, C₆ e C₇ 20 
5 C₆, C₇ e C₈ 20 
6 C₅, C₆, C₇ e C₈ 10 
7 C₆, C₇ e T₁ 20 

Total 100 
 

O nervo toracodorsal, apresenta 1 modalidade de formação, a partir de C₇ e 

C₈, (Tabela 5). 

Tabela 5: Modalidades de formação do nervo 
toracodorsal, por antímero. 

Modalidade Ramos % 
1 C₇ e C₈ 100 

Total 100 
 

O nervo axilar apresenta 3 modalidades de formação. Na primeira (50%) ele 

origina-se de C₆; na segunda (40%) a origem é a partir de C₇, e na terceira (10%) de 

C₈, (Tabela 6). 

 

Tabela 6: Modalidades de formação do nervo axilar por 
antímero. 

Modalidade Ramos % 
1 C₆ 50 
2 C₇ 40 
3 C₈ 10 

Total 100 
O nervo radial apresenta 4 modalidades de formação: na modalidade 1, 

forma-se a partir de C₆ e C₇ (30%), na modalidade 2 a formação ocorre a partir de 
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C₇ e C₈ (50%). Na modalidade 3 de C₈ (10%), e na modalidade 4, de C₇, C₈ e T₁ 

(10%), (Tabela 7). 

Tabela 7: Modalidades de formação do nervo radial, por 
antímero. 

Modalidades Ramos % 
1 C₆ e C₇ 30 
2 C₇ e C₈ 50 
3 C₈ 10 
4 C₇, C₈ e T₁ 10 

Total 100 
 

Para o nervo musculocutaneo há 2 modalidades de formação: na modalidade 

1 (50%), ele tem origem a partir de C₆ e na modalidade 2 (50%,) a formação do 

nervo é a partir de C₇, (Tabela 8). 

 
Tabela 8: Modalidades de formação do nervo 
musculocutâneo, por antímero. 

Modalidades Ramos % 
1 C₆ 50 
2 C₇ 50 

Total 100 
 

A formação do nervo mediano do quati apresenta 5 modalidades diferentes: a 

modalidade 1 e 4 (10% cada) ocorre participação de C₅, C₇ e C₈ / C₆, C₇ e T₁ 

respectivamente. Na modalidade 5 (20%) há participação de C₇, C₈ e T₁. Na 

modalidade 2 e 3 (30% cada) participam C₆ e C₇ / C₇ e C₈ respectivamente, (Tabela 

9). 

Tabela 9: Modalidades de formação do nervo mediano, 
por antímero 
Modalidades Ramos % 

1 C₅, C₇ e C₈ 10 
2 C₆ e C₇ 30 
3 C₇ e C₈ 30 
4 C₆, C₇ e T₁ 10 
5 C₇, C₈ e T₁ 20 

Total 100 
 

O nervo ulnar do quati apresenta 3 modalidades de formação. A modalidade 1 

(50%) envolve C₇ e C₈, a modalidade 2 (40%) há contribuição de C₈ e T₁ e na 

terceira modalidade (10%) T₁ origina o nervo ulnar, (Tabela 10). 
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Tabela 10: Modalidades de formação do nervo ulnar, por 
antímero. 

Modalidades Ramos % 
1 C₇ e C₈ 50 
2 C₈ e T₁ 40 
3 T₁ 10 

Total 100 
 

Os nervos peitorais estão presentes em todos os antímeros, apresentando 6 

modalidades de formação. A modalidade 1, 3 e 4 (10% cada) apresenta origem 

respectiva em C₆ / C₈ / C₆ e C₇. Na modalidade 2 e 5 (20% cada) estão envolvidos 

C₇ / C₇ e C₈ respectivamente. Na modalidade 6 (30%) formam os nervos peitorais 

C₆, C₇ e T₁. Os nervos peitorais cranial e caudal apresentam sempre o mesmo ramo 

formador por antímero, (Tabela 11). 

 
Tabela 11: Modalidades de formação dos nervos peitorais, 

por antímero 
Modalidade Ramos % 

1 C₆ 10 
2 C₇ 20 
3 C₈ 10 
4 C₆ e C₇ 10 
5 C₇ e C₈ 20 
6 C₆, C₇ e T₁ 30 

Total 100 
 

 As figuras 4 e 5 representam a fotodocumentação dos achados. 
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Figura 4: 1-C₅; 2-RC C₅-C₆; 3-C₆; 4-RC C₆-C₇; 5-n.axilar; 6-C₇; 7- RC; 8-RC; 
9-C₈; 10-N.peitoral; 11-N. musculocutâneo; 12-N.radial; 13-RC; 14-
N.mediano; 15-N.ulnar; 

Vista da região axilar evidenciando a formação do plexo 
braquial no quati (Nasua nasua). 
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Figura5 5 Figura 5:1-C₅; 2-RC C₅-C₆; 3-C₆; 4-RC C₆-C₇; 5-C₇; 6- RC; 7- C₈; 8-T₁; 9-
A.axilar; 10-N.peitoral; 11-N.supraescapular; 12-N.subescapular; 13-N. axilar; 
14-N.musculucutâneo; 15-N.radial; 16-RC; 17-RC; 18-N.mediano; 19-N.ulnar; 
20-N.toracodorsal 

Vista da região axilar evidenciando a formação do plexo braquial 
no quati (Nasua nasua). 
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4 – DISCUSSÃO 
 

 A origem do plexo braquial de C₆ a T₁ é descrita no cão doméstico em 57% 

dos casos, enquanto a participação de C₅ a T₁ em 21% (ALLAN et al., 1952, apud 

CHRISTENSEM E EVANS 1979). No quati a formação a partir de C₆ a T₁ ocorreu 

em 40% dos achados, e de C₅ a T₁ em 20%. A formação envolvendo C₅ a C₈ (40%), 

não foi descrita nos carnívoros analisados. 

 A modalidade de origem do plexo braquial na jaguatirica, no graxaim e no 

lobo marinho (CHAGAS et al., 2012, ZIMPEL et al., 2012 e SOUZA et al., 2010), 

envolve a participação de C₆ a T₁, que no quati, está presente em 40% dos achados. 

 A participação de C₅, não foi descrita nos carnívoros silvestres, e ocorrendo 

em 21% em cães domésticos, observa-se sua participação em 60% dos casos no 

quati. 

 Em primatas Ribeiro et al., (2005), no macaco prego citam formações 

envolvendo C₄ a T₂, e C₅ a T₁, sendo esta também descrita por Cruz e Adami (2010) 

no macaco barrigudo.   

 O chinchila, segundo Gamba et al., (2007) possui um plexo braquial formado 

entre C₆ a T₁, semelhante aos carnívoros silvestres, e a 40% dos achados no quati. 

Já no tamanduá mirim sua formação contempla C₅ a T₁ (MOURA et al., 2007; CRUZ 

et al., 2012), semelhante a 20% dos nossos achados. 

Em humanos Costabeber et al., (2010) descrevem que as variações 

encontrada na formação do plexo braquial são comuns, sem contudo resultar em 

prejuízos ou diferenças funcionais. Essas observações são corroboradas por Ribeiro 

et al., (2005) para o macaco prego.  

 Segundo Testut e Latarjet (1979) em humanos, e Getty (2008) em cães 

domésticos o envolvimento de C₆ a C₈ na formação do plexo braquial é um padrão 

sempre observado, condição a qual também foi observada no quati. 

 O nervo supraescapular é descrito no cão doméstico e na jaguatirica formado 

por fibras originadas de C₆ (KÖNIG; LIEBICH, 2011; GETY; 2008; CHRISTENSEM; 

EVANS, 1979; CHAGAS et al., 2012), semelhante a 60% dos antímeros do quati. 

 Christensem e Evans (1979) descrevem que eventualmente em cães 

domésticos podem ocorrer contribuições de C₅ e C₇. No quati a formação a partir de 

C₅ foi observada em 40% dos casos, porém não foram constatadas contribuições de 

C₇. A participação de C₅ na formação deste nervo não é descrita no graxaim 
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(ZIMPEL et al., 2012), nem o lobo marinho (SOUZA et al., 2010), neste animais sua 

formação ocorre a partir de C₆ e C₇. 

 Os nervo subescapular no cão doméstico (CHRISTENSEM; EVANS, 1979), e 

na jaguatirica (CHAGAS et al;, 2012) tem origem em C₆ e C₇, verificada em 10% dos 

casos no quati. No graxaim, Zimpel et al., (2012) descrevem sua formação de C₇, C₈ 

e T₁, condição não vista em nenhuma modalidade no quati. Souza et al., (2010) 

descrevem-no no lobo marinho formado de C₇, não visto em nenhuma modalidade 

do quati.  

Os nervos subescapulares do cão doméstico segundo König e Liebich (2011), 

Christensem e Evans (1979), Getty (2008) estão em número de dois nervos, um 

subescapular cranial e outro caudal, o que ocorre em 100% dos achados nesta 

pesquisa. 

 O nervo tóracodorsal não cão doméstico é formado por C₇ e T₁ (GETTY, 

2008), por C₈ e T₁ no graxaim (ZIMPEL et al., 2012), por C₈ na jaguatirica e por C₆ 

no lobo marinho, diferente ao encontrado nos 10 antímeros do quati. 

 O nervo axilar é formado de C₇ e C₈, no cão doméstico e no lobo marinho 

(KÖNIG; LIEBICH, 2011; GETTY, 2008; CHRISTENSEM; EVANS, 1979; SOUZA et 

al., 2010), na jaguatirica se a partir de C₆ e C₇ e no graxaim em C₇, C₈ e T₁  

diferente ao encontrado no quati, formação a partir de C₆, ou C₇, ou C₈.  

 O nervo radial no cão doméstico, segundo König e Liebich (2011), Getty 

(2008), e Souza et al., (2010)  no lobo marinho é formado por  C₇, C₈ e T₁, 

semelhante a 10% dos achados nesta pesquisa. No graxaim ele é formado por C₈ e 

T₁ (ZIMPEL et al., 2012), e por C₆, C₇, C₈ e T₁ na jaguatirica (CHAGAS et al., 2010), 

padrões não encontrado no quati. 

 Segundo Christensem e Evans (1979), e Getty (2008) o nervo 

musculocutaneo é formado a partir de C₇ no cão doméstico, semelhante à 50% dos 

achados no quati. Sua formação em carnívoros silvestres ocorreu segundo, Zimpel 

et al., (2010), Chagas et al., (2012)  no graxaim e na jaguatirica respectivamente 

sendo formado a partir de C₆ e C₇, e no lobo marinho Souza et al., (2010) citam a 

participação de C₈ e T₁, condições não vista no quati. 

 A formação do nervo mediano no cão doméstico, no graxaim e no lobo 

marinho ocorreu a partir de C₈ e T₁ (KÖNIG; LIEBICH, 2011; GETTY, 2008; 

CHRISTENSEM; EVANS, 1979, ZIMPEL et al., 2012; SOUZA et al., 2010), 
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resultados não observados no quati. Na jaguatirica ele é formado por C₇, C₈ e T₁, 

(CHAGAS et al., 2012) semelhante à 20% dos achados nesta pesquisa.  

 O nervo ulnar no cão doméstico, e nos carnívoros silvestres deriva de C₈ e T₁, 

semelhante em 40% dos casos (KÖNIG; LIEBICH, 2011; GETTY, 2008; 

CHRISTENSEM; EVANS, 1979; CHAGAS et al., 2012; ZIMPEL et al., 2010; SOUZA 

et al., 2012). 

 A participação de T₂ na formação dos nervos mediano e ulnar são descrito por 

Gety (2008) como eventual, ou seja, em alguns casos como variação anatômica 

estes ramos podem enviar fibras em concomitância às outras para formar tais 

nervos. Na literatura de carnívoros silvestres consultadas T₂ não entra na formação 

do plexo braquial, semelhantemente às observações feitas para o quati. 

Os nervos peitorais, não foram descritos na jaguatirica como originados do 

plexo braquial, e no cão doméstico Christensem e Evans (1979), Getty (2008) 

descrevem tanto o cranial, quanto o caudal oriundos de C₆, C₇, C₈ e T₁, diferente à 

todas as modalidades vistas no quati. 

 No graxaim, Zimpel et al., (2012) o descrevem formados por C₈ e T₁, diferente 

à todas as modalidades vistas no quati. No lobo marinho o nervo peitoral cranial é 

formado por C₆, enquanto o caudal por C₈ e T₁, resultados diferente tanto ao quati, 

quanto às demais espécies descritas. 
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CONCLUSÕES 
 

 O plexo braquial dos quatis formou-se dos ramos ventrais dos nervos espinais 

cervicais envolvendo C₅ a T₁, sendo C₆, C₇ e C₈ presentes em todos os antímeros;  

os nervos originados deste plexo foram: supraescapular, subescapular (cranial e 

caudal), toracodorsal, axilar, radial, musculocutâneo, mediano, ulnar, e peitorais 

(cranial e caudal). 
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APÊNDICE A 

SISBIO Nº37072-1. 
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APÊNDICE B 
Protocolo de aprovação do Comitê de Ética 

 

 

 


